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 Depois de sofrer com uma operação da Polícia Federal, a varejista do Rio de Janeiro volta a 

crescer e desperta o interesse de suas concorrentes. Seu preço é estimado em R$ 900 milhões. A tarefa de 

reerguer a operação fluminense ficou com Fábio Carvalho, 33 anos, que se tornou um dos donos ao lado de 

um grupo de credores. Nos últimos meses, a rede se transformou em alvo da cobiça. Toda semana, o 

presidente da companhia recebe visitas de interessados em compra ou associação. Carvalho não confirma as 

especulações. Contudo, interlocutores do empresário dizem que a lista inclui empresas do porte de Lojas 

Americanas e fundos de private equity brasileiros e estrangeiros. 

Com 64 lojas situadas nas principais áreas de comércio popular da região metropolitana do Rio, a empresa 

desfruta de uma posição privilegiada. “A rede funciona como uma alavanca para quem pretende ampliar sua 

presença ou entrar no mercado carioca”, diz Claudio Felisoni de Ângelo, coordenador-geral do Programa de 

Varejo da Fundação Instituto de Administração da USP. Carvalho, o controlador da Casa&Vídeo, sabe disso. 

Tanto que assumiu o negócio quando fazia parte da equipe que reorganizava suas contas. Para isso, injetou 

R$ 20 milhões e convenceu alguns dos credores, basicamente fornecedores, a converter parte das dívidas em 

ações. A maior fatia do débito de R$ 400 milhões, no entanto, foi renegociada e será quitada em dez anos, 

com três anos de carência. Isso permitiu que fosse criada uma nova razão social, a Casa&Vídeo Rio de 

Janeiro. 

As mudanças resultaram em uma economia de R$ 100 milhões nos custos fixos anuais. A família Milone ainda 

mantém de certa forma, um pé no negócio. Recebe royalties pela cessão da marca e controla as oito lojas da 

“velha” Casa&Vídeo, situadas no Espírito Santo e em Minas Gerais. 

 (04/10/2010 - istoedinheiro.com.br) 

 Investimentos em lojas, instalações e utilização para capital de giro, é a finalidade da operação 

de venda de ações da rede Drogasil. O conselho de administração da Drogasil autoriza a venda de até 

3.106.012 ações ordinárias da companhia, sem valor nominal, mantidas em tesouraria. O volume equivale a 

9,3% do total em circulação no mercado, que é de 33.441.472 ON. A operação será realizada no prazo de até 
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365 dias contados a partir de hoje, em bolsa, a preços de mercado, com a intermediação do BTG Pactual 

Corretora. A diretoria da empresa definirá a quantidade de ações a serem efetivamente alienadas. 

(27/09/2010 – Estadão) 

Abertura de capital, investimento de fundos externos, dinheiro sobrando num mercado 

repleto de aquisições, nada disso interessa à Leader Magazine, rede fluminense com 45 lojas, das quais 11 em 

Estados que não o Rio. "Nosso foco é o crescimento orgânico. Este ano vamos abrir sete lojas", afirma o vice-

presidente da empresa, Fernando Labanca. Serão três unidades no Rio, duas em Recife e duas em Salvador.  

(02/09/2010 - Valor Econômico) 

      O presidente do Grupo Pão de Açúcar, Enéas Pestana, disse hoje que as ofertas públicas 

de ações da Nova Globex, empresa resultante da associação com as Casas Bahia, e da operação de comércio 

eletrônico (e-commerce), via abertura de capital (IPO, na sigla em inglês), podem ocorrer em 2012. Segundo 

ele, o foco da companhia no ano que vem será obter a captura de sinergias, integração das plataformas e 

níveis de governança corporativa. "O mercado está muito interessado em saber quando faremos o IPO, mas 

não será em 2011. Estamos muito preocupados em capturar as sinergias. Não vemos necessidade (do IPO) 

neste momento. Pode ser em 2012", afirmou Pestana, após participar de evento promovido pelo Instituto 

Brasileiro de Executivos de Finanças de São Paulo (Ibef-SP). O executivo ressaltou que as duas operações, 

tanto o IPO dos sites das bandeiras Extra, Casas Bahia e Ponto Frio quanto à oferta de ações da Nova Globex 

(a Globex tem poucas ações na Bolsa), não precisam ocorrer, necessariamente, na mesma época. Sobre a 

operação de comércio eletrônico, o executivo disse que ainda há espaço para aumentar as vendas antes do 

IPO. "Estamos numa curva ascendente de resultados e não faz sentido ir a mercado agora. Temos de elevar o 

patamar das vendas antes", disse. Em relação às operações de hipermercados, Pestana ressaltou que a 

companhia pretende ampliar a participação da venda de móveis nas lojas. "Vamos aproveitar a expertise da 

Casas Bahia, que tem a Bartira (fábrica de móveis)." Ele disse prever um incremento da venda de outros bens 

duráveis dentro dos hipermercados, aproveitando-se dos ganhos de escala na negociação com a indústria, 
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resultante da associação com as Casas Bahia. "Hoje temos ótimas condições de preços com a indústria", 

disse.                                                                                                                                               

(23/09/2010 – Agência Estado) 

    A filial do Walmart no Brasil tem um novo presidente. A partir de agora, o brasileiro 

Marcos Samaha assume o comando dos negócios da companhia no país. Ele substitui o executivo Héctor 

Núñez, que deixou o posto para assumir o comando da companhia no sul dos Estados Unidos, incluindo 

Flórida e Porto Rico.  

 

Samaha trabalha há 12 anos como executivo do Walmart e, antes de ser nomeado CEO no país, esteve à 

frente da empresa na América Central. Em seu trabalho na região, Samaha redesenhou a operação local e 

consolidou o trabalho do escritório administrativo, além das propostas de quatro tipos de formatos de lojas. Ele 

iniciou, ainda, o processo de conversão de sistemas e acelerou o crescimento da operação, que deve chegar a 

550 lojas na região. 

 

Já Núñez passou mais de quatro anos trabalhando na filial brasileira do Walmart e permaneceu por quase três 

na presidência. O executivo foi responsável pelo início da operação de e-commerce no Walmart Brasil e 

colocou a empresa em destaque na área de responsabilidade social e sustentabilidade. 

 

(10/09/2010 - http://portalexame.abril.com.br) 

 

International Retail  

WWaallmmaarrtt  nneeggoocciiaa  ccoommpprraa  ddee  rreeddee  nnaa  ÁÁffrriiccaa  ddoo  SSuull  ppoorr  UUSS$$  44  bbiillhhõõeess  
 
O Walmart ofereceu nesta segunda-feira mais de US$ 4 bilhões pela rede atacadista sul-africana Massmart, 

em meio à estratégia do maior grupo mundial de varejo de avançar na África, que atravessa rápido 

crescimento. A Massmart, terceira maior rede de lojas sul-africana com capital aberto, detém as cadeias Makro 

e Game e está presente em 14 países com 290 lojas. Havia forte especulação de que o Walmart tentaria 
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crescer na África, tendo o Massmart como possível alvo. Ambas companhias afirmaram que o Walmart 

ofereceu 148 rands por ação do Massmart, avaliando a atacadista em 28,9 bilhões de rands (US$ 4,1 bilhões), 

um prêmio de cerca de 10% sobre a cotação de fechamento dos papeis na quinta-feira. O Massmart disse ter 

garantido ao Walmart um período de exclusividade, acrescentando não haver certeza de que as conversações 

levarão a uma oferta formal.  

(7/09/2010 – REUTERS) 

 

Panorama do Varejo  

EEmmpprreeggoo  nnoo  NNoorrddeessttee  jjáá  rreedduuzz  fflluuxxoo  mmiiggrraattóórriioo  
 

Ao mesmo tempo em que os investimentos da construção civil e do varejo no Nordeste estão proporcionando à 

região taxas de crescimento do emprego com carteira assinada acima da média brasileira, também acabam 

contribuindo para a escassez de mão de obra em São Paulo.  

Os Estados nordestinos concentraram mais de 34% das vagas criadas pelo setor da construção no País nos 

últimos 12 meses. Já as redes varejistas aceleram o ritmo de expansão na região, aproveitando a evolução do 

consumo das classes C e D, mais sensíveis aos ganhos do salário mínimo e dos programas de distribuição de 

renda. 

Segundo levantamento da LCA Consultores, feito a pedido da Agência Estado, das cerca de 333 mil vagas 

formais criadas entre julho de 2009 e 2010, mais de 114 mil foram geradas nos Estados nordestinos, 

representando mais de um terço dos postos. "Os ganhos reais do salário mínimo e o crescimento do Nordeste 

têm aumentado o dinamismo da economia local, reduzindo o fluxo de trabalhadores para outras regiões, 

aumentando os investimentos e ampliando a gama de oportunidades", diz o economista da LCA, Fábio Romão. 

No Brasil, enquanto o setor ampliou no período em 16,6% as vagas formais, no Nordeste o crescimento atinge 

30,5%. 

 (14/09/2010 - Estadão.com.br) 

  
SSTTJJ  lliibbeerraa  vveennddaa  ddee  pprroodduuttooss  ddee  ccoonnvveenniiêênncciiaa  eemm  ffaarrmmáácciiaa   

 
Pilhas, refrigerantes e cartões de recarga para celular devem continuar nas prateleiras das farmácias de todo 

país, segundo decisão do Superior Tribunal de Justiça, que divulgou o resultado na última sexta-feira. De 

acordo com a decisão, os produtos de conveniência não vão sair das farmácias, como queria a Agência  
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Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que proibia artigos que não se encaixassem em uma classificação de 

medicamentos ou em uma lista de exceções.Sobre a proibição de medicamentos nas gôndolas, a ANVISA 

reitera sua opinião de que apenas produtos relacionados à saúde deveriam ser comercializados em farmácias 

e drogarias — como determina lei de 1976. 

 

“Na nossa análise, o consumidor ganhou em 50%. Segundo uma pesquisa realizada pelo Ibope para a 

Abrafarma, 73% das pessoas são contra a proibição da venda de produtos e não apoiam que os 

medicamentos sejam colocados atrás do balcão”, diz Sérgio Mena Barreto, presidente-executivo da 

Associação Brasileira de Farmácias e Drogarias (Abrafarma).  

 

Para ele, o consumidor perde com a proibição da venda de medicamento em gôndolas, o que não ocorre nos 

Estados Unidos e em países da Europa. “A  Anvisa não tem base legal para proibir que a população tenha 

acesso livre a esses produtos em farmácias”, afirma. “O consumidor sai perdendo com isso porque não pode 

comparar preço e fica refém do farmacêutico”, completa... Em maio deste ano, o STJ havia revogado 

parcialmente a decisão que determinava o cumprimento da resolução da Anvisa. Neste último posicionamento, 

o STJ preservou o parecer anterior.        

 
(21/09/2010 - http://veja.abril.com.br) 

  
VVaarreejjiissttaass  mmiirraamm  ddrrooggaarriiaass,,  mmaass  rreeddeess  ddee  rruuaa  pprreevvaalleecceemm   

 
O forte crescimento recente do negócio de drogarias no Brasil fez com que o segmento passasse a ocupar os 

holofotes não só das tradicionais redes do setor, mas de grandes varejistas e, ainda, de bancos. 

O aumento de emprego e renda, aliado ao envelhecimento da população, fez com que as farmácias atraíssem 

olhares de interessados em obter uma fatia do setor que, em 2009, movimentou 30 bilhões de reais, montante 

considerado recorde. 

No final de julho, a BR Pharma, holding de farmácias do banco BTG Pactual , adquiriu 50 por cento da rede 

Rosário Distrital, com faturamento de 400 milhões de reais e 80 lojas no Distrito Federal e em Goiânia. 

Do lado do varejo, a abertura de drogarias junto a supermercados se transformou em um novo nicho de 

negócio. Hoje, Grupo Pão de Açúcar, Carrefour e Walmart dificilmente planejam uma nova loja sem considerar 

uma área para drogarias. 

Embora ocupe a terceira colocação em termos de faturamento no setor supermercadista brasileiro, o Walmart 

é líder em número de drogarias no interior de suas lojas. O grupo norte-americano planeja encerrar 2010 com 
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aumento de 50 por cento no número de farmácias no Brasil. As 100 novas unidades, chegando a um total de 

300, fazem parte do investimento de 2 bilhões de reais programado para o país. 

"Dentro dos novos negócios do varejo, farmácia é o combustível", comentou o presidente da Associação 

Brasileira de Supermercados (Abras), Sussumu Honda. Ele lembra que, antes de adotar bandeiras próprias, as 

redes varejistas já alugavam espaços dentro das lojas para drogarias terceirizadas. 

Em linhas gerais, o conceito de conveniência é a principal característica que diferencia a localização de uma 

drogaria no interior de um supermercado. Por outro lado, no âmbito financeiro, a representatividade desse 

negócio ainda é fraca. 

Conforme estimativa de analistas do Bradesco, a comercialização de medicamentos responde por menos de 

um por cento das vendas globais das redes varejistas. 

 

 

(05/10/2010 – Reuters) 

 

● O Retail Highlights é constituído somente de notícias provenientes de veículos de imprensa, principalmente Internet e jornal, não contendo qualquer 
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